No tempo em que ainda existia magia, no país das maravilhas, numa cabana no meio da floresta do chá havia um homem baixo, de cabelos brancos e com uma cartola maior que o próprio corpo, chamado por muitos de Chapeleiro louco. Parecia muito atarefado a preparar uma festa do chá, coisa que ele se empenha e adora fazer, inesperadamente surgiu o gato de Cheshire, como sempre para distraí-lo. O Chapeleiro nem parou para conversar visto que os convidados estavam quase a chegar e ainda lhe faltava servir o chá para que pudesse arrefecer.
Já os convidados tinham chegado e a festa corria como planeado até que tudo parou, os convidados deixaram de se mexer, um silêncio cobriu o bosque e apenas se notava a respiração tremula de todos à volta da mesa. Por alguma razão, o chapeleiro ainda se conseguia mexer. Com o coração a bater a mil, decidiu ir a gruta do feiticeiro das maravilhas, talvez ele não estivesse congelado. Depois de ter subido uma montanha e atravessado diversos rios, chegou e, como imaginara, o feiticeiro não se encontrava imóvel.
-O que te traz aqui, meu amigo? -Perguntou, chegando cada vez mais perto do chapeleiro.
-Olá! Como já deves saber as pessoas da nossa terra congelaram. -Respondeu dando um passo atrás. -Queria saber se por acaso tinhas algo que ver com isso.
-Não, não tenho. Mas sei o que poderá ter acontecido- Disse dando meia volta e pegando num livro empoeirado. - Algo parecido aconteceu há alguns anos, quando eu ainda era novo, lembro-me que dois jovens o conseguiram resolver indo à terra do tempo e consertando o relógio da torre principal que havia parado.
-Já que tu e eu somos os únicos, acho que deveríamos ir consertá-lo. -Sugeriu o chapeleiro.

-Não, já estou velho para essas aventuras. – Disse suspirando. - Terás de ir tu sozinho. Toma, dentro desta mala encontrarás comida, água, uma luneta, uma corda e um isqueiro. – Concluiu o feiticeiro encaminhando o chapeleiro à saída da gruta.
Nem teve tempo de se despedir, já que, terminando a frase, o feiticeiro empurrou a porta, fechando-a na cara do chapeleiro. Seguia caminho em direção à terra do tempo, quando se deparou com uma bifurcação. O chapeleiro sabia que se seguisse para a esquerda encontraria um bosque onde vivia a serpente mais venenosa do país das maravilhas, com quase 2km de comprimento e sempre acompanhada dos seus “pequenos” filhos, cada um mede à volta de 20 metros. Se seguisse para a direita entraria na terra dos Katuquis. Os Katuquis são animais com cabeça de leão e pernas de cavalo, representam a água tendo muito medo do fogo.
Não pensando duas vezes, o chapeleiro seguiu pela direita recordando-se que o feiticeiro lhe tinha dado um isqueiro e que poderia agarrar num ramo e acendê-lo numa das suas pontas para assustar os Katuquis.
-Ufa! Disse limpando as gotas de suor que lhe escorriam pelo rosto.

Ao fim de 15 min sentado à sombra de uma árvore, levantou-se e viu que o sol começara a esconder-se atrás das árvores e a escuridão começava a cobrir o bosque. Dirigiu-se então a uma caverna que via ao longe. Sentou-se em cima de um amontoado de palha que encontrara na caverna e, fechando cada vez mais os olhos, adormeceu.
Na manhã seguinte, acordou e deparou-se com uma montanha à sua direita, como precisava de passar teria de a escalar.

- Como irei escalar uma montanha tão alta e íngreme? - Pensou. Enquanto procurava uma maneira de passar lembrou-se que o feiticeiro tinha colocado na mochila uma corda. Assim, atou a corda à volta de uma pedra e atirou a nova ferramenta ao topo da montanha, de modo a que ficasse presa a uma árvore e assim chegar ao topo.
Já no topo da montanha, ele viu várias ilhas flutuantes, mas não sabia qual delas era a ilha do tempo.

Mais uma vez lembrou-se que o feiticeiro o tinha preparado e colocado uma luneta na mochila. Pegou então na luneta e encostou ao olho, vendo as ilhas uma por uma até que avistar a ilha do tempo.
-Como chegarei lá? Não existe um caminho, apenas espaço vazio entre ilhas. – Pensou enquanto procurava na mochila algo que pudesse ajudar.

De repente, sentiu a ilha a mexer-se em direção à ilha do tempo, olhou para cima e pela posição do sol deduziu que era por volta do meio-dia. De seguida, as duas ilhas juntaram-se e o chapeleiro foi capaz de atravessar e chegar até à torre do tempo.
Subiu, subiu, subiu… E não chegava ao topo da torre principal onde estaria o relógio. Até que viu o último degrau e, olhando para cima um enorme relógio imóvel estava suspenso por cima da sua cabeça.

Perguntava a si mesmo como iria colocar o relógio a funcionar, à sua volta podia ver um escadote e 7 rodas dentadas com diferentes tamanhos. Com alguma dificuldade o chapeleiro levantou o escadote e colocou-o atrás do relógio, agora aberto de forma que se pudesse ver o seu mecanismo. De seguida colocou as 7 rodas dentadas na mochila e com elas às suas costas subiu o escadote até chegar a roda dentada que se encontrava partida e experimentou uma por uma até que a quinta foi a certa.

De repente, os ponteiros do relógio começaram a mover-se e logo apareceu o gato de Cheshire juntamente com uma cólis (um animal com duas cabeças que se assemelham as de um dragão e asas de águia). 
- Do que estás à espera? Sobe! Vamos voltar para o país das maravilhas e mostrar a todos quem é o nosso herói. - Disse o gato sorrindo.

Quando chegou, o chapeleiro foi recebido com rosas, gritos de alegria e assobios.
FIM!
